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O mais eficiente veículo de divulgação em toda Região Norte da Capital • Desde 1963 ampliando e consolidando sua liderança na Zona Norte

ÓCULOS EM

O PROGRAMA DE VANTAGENS 
MAIS DIVERTIDO DO BRASIL.

CINEMARK MANIA

ADQUIRA JÁ O SEU CARTÃO 
 C INEMARK MAN IA NAS B I LHETER IAS 

E TENHA VANTAGENS O ANO INTEIRO.

APARELHOS AUDITIVOSAPARELHOS AUDITIVOS
Promoção

Aparelhos 
digitais  

a partir de 
R$ 1.250 cada

5082-1270 / 5084-0834

Santana - R. Ezequiel Freire, 520 - Próx. ao metrô
V. Mariana - R. Domingos de Moraes, 1.061 - cj. 51

atendimento@somvida.com.br • www.somvida.com.br

VOCÊ MERECE UMA QUALIDADE DE VIDA MELHOR.

Jardim Japão comemora 
81 anos neste domingo
Jardim Japão comemora 81 

anos de fundação neste domin-
go (13). A data refere-se às pri-
meiras escrituras lavradas em 
cartórios de registros de imóveis 
no ano de 1938. Também há re-
latos de contratos de compra de 
lotes em 1924, mas sem regis-
tros oficiais. 

Pertencente ao distrito de 
Vila Maria, Jardim Japão, atual
mente é um bairro com boa qua-
lidade de vida, extensas áreas 
verdes como Parque Oyeno e 
Parque Mikado, além de muitas 
linhas de ônibus, ampla rede de 
comércio e serviços e fácil aces-
so para as rodovias: Via Dutra, 
Fernão Dias e Airton Senna.  

Suas ruas e praças recebem 
nomes de cidades ou traços da 
cultura japonesa, mas não se 
trata de um reduto de imigran-
tes, mas uma homenagem ao 

Japão. Dessa forma, em suas es-
truturas viárias aparecem no-
mes como: Kobe, Horoshima, 

Nagasaski, Cerejeiras, Osaka e 
Nippon.

Leia mais na página 9
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Praça Nippon, que já foi um complicado ponto viciado, 
atualmente está limpa e bem conservada

Vila Medeiros comemora seu 
107º aniversário de fundação

Vila Medeiros comemora 
107 anos de história nesta sex-
ta-feira (11). Sua origem está li-
gada às terras adquiridas pelo 
imigrante português José de 
Medeiros, junto as famílias 
Buono e Rodrigues. Em 1912 
essa área começou a ser trans-
formada no bairro que hoje co-
nhecemos como Vila Medeiros. 
Situado numa área de aproxi-
madamente 7,7 km2, o bairro 
tem uma população estimada 
em 130 mil habitantes segundo 
dados municipais e conserva ao 
longo dos anos sua caraterística, 
predominantemente residen-
cial e ainda pouco verticalizado. 
Entre suas vias principais estão 
as avenidas Nossa Senhora do 
Loreto, Gustavo Adolfo e Ruas 
Geolândia e Ataliba Vieira.

Ao longo da Avenida Nossa 
Senhora do Loreto está o centro 
comercial da região, o Santuário 
e Matriz Nossa Senhora do Lo
reto e o famoso restauran-
te Mocotó, que atrai visitantes 
de toda a cidade para o bairro. 
Devido ao sucesso desse estabe-
lecimento, comandado pelo chef 
Rodrigo Oliveira, filho do fun-
dador José Oliveira de Almeida, 
o bairro ganhou notoriedade na 
rica gastronomia paulistana.

O bairro conta ainda com 
a Associação Reivindicativa e 
Assistencial de Vila Medeiros 
(ASSORAVIM). Fundada em 

1996, a associação atua para 
buscar melhorias para a região, 
além de promover ações na área 
social. De acordo com seu pre-
sidente, Edson Tadeu Marim, 
atualmente o bairro precisa 
de recapeamento em suas vias 
principais. Ele relata que desde 
1999, a associação vem encami-
nhando ofícios para a Prefeitura 
solicitando além do serviço de 
tapa-buracos, a inclusão de suas 
vias nos programas de recapea-
mento tendo em vista o desgas-
te das pistas.

Entre as ruas indicadas pela 
Assoravim para serem recapea
das estão: Geolândia, Ataliba 

Vieira, Francisco de Medeiros 
Jordão, Eurico Sodré, Crispin 
Duarte, João Souto Maior, Reve
rendo Israel Vieira Ferreira e 
Amilcar Tomazoni.

Uma das curiosidades do 
bairro está no marco de légua 
que permanece numa das casas 
mais antigas de Vila Medeiros. 
Localizada na Avenida Boschetti, 
a casa é tombada pelo patrimô-
nio histórico da Cidade de São 
Paulo. A residência é considera-
da a mais antiga da região, a casa 
tem uma data que parece ser 
1918, e também há outra data na 
casa, que parece ser 1912. 

Leia mais na página 3
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Avenida Nossa Senhora do Loreto reúne os principais pontos do 
bairro e está entre as vias que precisam de recapeamento

Dia das Crianças consolida-se entre 
as principais datas comerciais

O Dia das Crianças é comemo-
rado no mês de outubro, no dia 12, 
junto com o Dia da Padroeira do 
Brasil, Nossa Senhora Aparecida. 
A Associação Comercial de São 
Paulo (ACSP), estima que o mo-
vimento de vendas do varejo pau-
listano deve registrar crescimento 
na faixa de 2% em relação ao mes-
mo período de 2018.

O Dia das Crianças surgiu 
no Brasil em 1923, após o evento 
que aconteceu no Rio de Janeiro, 
o 3º Congresso Sul-Americano 
da Criança. O deputado fede-
ral Galdino do Valle Filho apro-
veitou a ocasião e elaborou um 
Projeto de Lei estabelecendo a co-
memoração. No dia 5 de novem-
bro de 1924, o presidente Arthur 
Bernardes assinou o Decreto Nº 
4.867, que instituiu 12 de outu-
bro a data oficial da festa da crian-
ça em todo o território nacional.

Somente na década de 1950, 
que a celebração começou aconte-
cer na prática. Com uma parceria 
com a Johnson & Johnson, a fá-
brica de brinquedos Estrela lan-
çou a campanha “Semana do Bebê 
Robusto”.

As vendas aumentaram e os 
empresários da área também 
passaram a apostar no sucesso 

desse dia. Nos anos seguin-
tes, a ação foi rebatizada de 
“Semana da Criança” e se 
tornou uma das principais 
datas comerciais do calendá-
rio brasileiro.

O Fundo das Nações 
Unidas (Unicef) estabeleceu 
o dia 20 de novembro, como 
o Dia das Crianças, pois  em 
1959, nesse dia a instituição 
oficializou a Declaração dos 
Direitos da Criança como: 
ter casa, alimentação, saúde 
e estudo; brincar, não sofrer 
abuso ou violência, ter uma 
família e receber amor. 
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Expectativa de vendas é positiva 
para o Dia das Crianças

Praça Margarida A. Gimenez é revitalizada 
através de parceria com iniciativa privada

A Praça Margarida A. Gime
nez, localizada no final da Ave
nida Cruzeiro do Sul, está total-
mente revitalizada. Dividida por 
uma das pistas da avenida, a pra-
ça sempre teve dois espaços dis-
tintos que, a partir do projeto de 
revitalização, também receberam 
equipamentos diferenciados. Em 
sua área menor, no lado direito de 
quem segue sentido bairro, o pro-
jeto incluiu espaço para um pal-
co com o objetivo de que a praça 

se torne um ponto para apresen-
tações musicais e diferentes even-
tos culturais.

Em sua área central, houve 
toda uma remodelação no piso 
com recursos de acessibilidade e 
uma nova configuração dos ban-
cos, posicionados agora em lo-
cais de sombra e voltados para a 
parte interna da praça, para que 
os usuários tenham uma expe-
riência mais contemplativa. 
Outra prioridade foi intensificar 

a iluminação, fundamental para 
garantir a segurança. 

Para marcar a reinauguração 
da praça foi programado na última 
quinta-feira (10), um evento com 
música ao vivo e outras atividades 
no final da tarde. “Trata-se de uma 
PPP, Parceria Público Privada. 
Nada mais é do que uma adoção 
da praça. Na verdade temos mui-
to a agradecer. Precisamos de mais 
empresários como esses que façam 
adoção de praças para nos ajudar 

a revitalizar a Zona Norte toda”, 
afirmou o subprefeito de Santana/
Tucuruvi, Pedro Nepomuceno de 
Souza Filho.

A Parceria Público Privada 
foi realizada entre a Prefeitura 
e as empresas Lopes Kalil En
genharia e Peloso Empreendi
mentos Imobiliários, responsá
veis pela construção do Edifício 
K1, localizado na Rua Conse
lheiro Moreira de Barros, 270, 
em frente à praça. “Sempre 

tivemos uma preocupação em fa-
zer algo pela praça”, conta o em-
presário Marco Peloso.

O projeto de revitalização co-
meçou a ser elaborado há cerca 
de um ano pela empresa Traço 
A Arquitetura e Urbanismo, ela-
borado pelas arquitetas Gabriela 
Peloso, Ariene Conde e Alini Lo
pes. “A princípio, buscamos en-
tender qual era a função social da 
praça e concluímos que não exis-
tia”, conta Gabriela. Apesar de 

bem localizada, a praça apresen-
tava problemas de zeladoria, falta 
de iluminação e segurança. Todo 
o projeto foi elaborado para ofere-
cer uma função contemplativa ao 
lugar, agradável para ser frequen-
tada pelo público que trabalha na 
região e com o foco de atrair even-
tos culturais, promovendo uma 
nova ocupação para a praça. No 
espaço destinado aos eventos, o 
projeto conta ainda com os grafi-
tes do ZN Lovers Sopa de Letras.
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Praça Margarida A.Gimenez é revitalizada através de PPP Além de ter uma função contemplativa, a praça ganhou espaço para eventos culturais
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